No silêncio do santuário

  PECADO E GRAÇA

(cf salmo 106)
Nós te damos graças, ó Deus, pela tua bondade;

é imensa a tua misericórdia para connosco!

O salmista cantou os teus benefícios ao povo

e denunciou os repetidos pecados dele contra ti; 

apesar de tudo, sempre lhe ofereceste o perdão.

Nos teus desígnios, suscitaste múltiplas religiões;

por elas abres caminhos para os homens chegarem a ti. 

Mas eles transformaram-nos em vias únicas,

exacerbaram diferenças e ignoraram valores comuns.

Tu, porém, foste abrindo portas ao encontro e diálogo

e inspirastes homens capazes de os praticarem.

Através de Jesus uniste judeus e gentios num só povo.

Mas os seus discípulos cedo entraram em discórdia,

esqueceram o mandamento de se amarem uns aos outros

e separaram-se em diferentes Igrejas e confissões.

Tu, porém, fizeste despontar apóstolos da unidade;

eles começaram a estabelecer pontes entre os cristãos

e a promover a oração juntos e o encontro fraterno.

Amaste tanto o mundo que lhe enviaste o teu Filho

e ele deu a vida para salvar a todos os homens.

Mas houve gente a fugir do mundo como coisa má

e homens a abandonar-te por o amarem em demasia.

Tu, porém, suscitaste uma visão capaz de o apreciar,

e viver nele com responsabilidade e trabalho,

orientando-o para ti e para bem dos que o habitam.

Da tua generosidade concedes aos homens a vida

e dás-lhes inteligência e capacidade para a orientar.

Mas eles estão a desenvolver a cultura da morte:

recusam a vida incómoda e eliminam a frágil.

Tu, porém, infundes em nós o Espírito vivificador:  

Ele gera nos corações amor, sabedoria e discernimento

para descobrirem beleza e dom em toda a vida.

Tu criaste o homem e a mulher diferentes, 

para se amarem e constituírem a família.

Mas muitos hoje recusam amar-se para sempre,

desfazem e refazem facilmente os vínculos,

saltitando dos braços de uns para os de outros.

Tu porém continuas a chamar homem e mulher

a viverem o amor em grande, na unidade e fidelidade;

para isso lhes concedes a tua bênção no matrimónio.
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